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Resumo

O presente artigo empreende uma análise discursiva da cobertura jornalística sobre a busca 
pela vacina contra a Covid-19 de forma comparada em três países, todos pertencentes ao blo-
co econômico Brics. Para isso lança mão de reportagens publicadas em três sites jornalísticos, 
Uol/Folha de S. Paulo (Brasil), Kommersant (Rússia) e People (China), durante o mês de julho, 
quando ao menos oito instituições/empresas anunciaram a chegada dos testes à terceira fase. 
O objetivo da análise é verificar regularidades, proximidades e diferenças discursivas entre a 
cobertura de países de tradições jornalísticas e realidades sociais relevantes.

Palavras-chaves: Jornalismo; Pandemia; Vacina; Análise de Discurso.

Abstract

This article undertakes a discursive analysis of the news coverage about the search for the vac-
cine against Covid-19 in a comparative way in three different countries, all belonging to the 
Brics economic block. For that, it uses reports published on three journalistic sites, Uol / Folha 
de S. Paulo (Brazil), Kommersant (Russia) and People (China), during the month of July, when 
at least eight institutions / companies announced the arrival from tests to the third phase. The 
purpose of the analysis is to verify regularities, proximity and discursive differences between 
the coverage of countries with journalistic traditions and relevant social realities.

Keywords: Journalism; Pandemics; Vaccine; Discourse Analysis.

Resumen

Este artículo realiza un análisis discursivo de la cobertura noticiosa sobre la búsqueda de la 
vacuna contra Covid-19 de forma comparativa en tres países distintos, todos pertenecientes 
al bloque económico Brics. Para ello, utiliza reportajes publicados en tres sitios periodísticos, 
Uol / Folha de S. Paulo (Brasil), Kommersant (Rusia) y People (China), durante el mes de julio, 
cuando al menos ocho instituciones / empresas anunciaron la llegada de pruebas a la tercera 
fase. El propósito del análisis es verificar regularidades, cercanías y diferencias discursivas en-
tre la cobertura de países con tradiciones periodísticas y realidades sociales relevantes.

Palabras clave: Periodismo; Pandemias; Vacuna; Análisis del Discurso.
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1. Introdução

A crise sanitária desencadeada em 2020 
com a pandemia de Covid-19 já é con-

siderada um evento histórico, com repercussões 
sociais, políticas e econômicas de difícil mensu-
ração. Na medida em que as pesquisas empíricas 
de tempo presente podem, se tanto, fazer ava-
liações muito parciais dos acontecimentos em 
curso, não nos propomos neste artigo a arriscar 
qualquer previsão em relação ao que midiática e 
discursivamente, nosso campo de preocupação, 
se estabelecerá a partir de um futuro próximo. 
Não se trata, portanto, de uma pesquisa proje-
tiva, e temos a devida consciência de que todas 
as conclusões a que chegamos são válidas apenas 
para um pequeno recorte de tempo.

O artigo, portanto, se detém em compreender 
no que a imprensa de três grandes países do cha-
mado Brics (bloco de coordenação política entre 
Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul), ex-
tremamente diversos do ponto de vista histórico 
e cultural, tem em comum e se diferencia na co-
bertura da pandemia de Covid-19. Para isso, par-
timos de um subtema que se tornou central na 
agenda pública das discussões em meio à crise: 
a “corrida pela vacina”, vista, a despeito de outras 
terapêuticas possíveis, como uma espécie de San-
to Graal da Humanidade em risco.

Neste estudo, fruto da cooperação internacio-
nal entre pesquisadores do Brasil, da China e da 
Rússia, partimos então da análise de discursos de 
reportagens publicadas por três veículos em pla-
taformas digitais: o site People, da China; o Kom-
mersant, da Rússia, e o Folha/Uol, do Brasil. Os 
três ligados a grupos corporativos que também 
contam com jornais impressos.

A questão é: que regularidades discursivas po-
dem ser percebidas na imprensa desses três paí-
ses, e de que maneira também podemos detectar 
dissonâncias e deslocamentos de sentido entre os 
veículos?

2. Pandemia, considerações sobre um ví-
rus globalizado

Paralelamente à virulência biológica do novo 
coronavírus, com seu poder de infectividade, sua 
letalidade maior do que a gripe, embora inferior 
aos outros coronavírus já conhecidos (WHO, 
2020; MARTIN, 2020), e à complexidade dos 
efeitos patológicos sobre o organismo humano, o 
que torna essa pandemia muito peculiar é a viru-
lência de seus efeitos sociais, políticos, econômi-
cos e culturais.

O sacrifício das centenas de milhares, talvez 
milhões de vidas humanas, a dor e o sofrimento 
compartilhado pelos familiares de doentes e fale-
cidos e a incerteza em relação à própria recupe-
ração daqueles que escaparam da morte produzi-
ram um processo de enlutamento coletivo, que se 
espalhou pelo planeta sem poupar países, sejam 
eles desenvolvidos ou não, sociedades diversas, 
independentemente de sua história e cultura, e 
comunidades várias, sem respeitar suas condi-
ções materiais. 

A pandemia, no entanto, não foi “igualitária’’ 
como se chegou a proclamar em certo momento.  
Ao exigir, dada a urgência, medidas de contenção 
(isolamento e distanciamento social), paralisia de 
atividades econômicas, subtraindo de muitos o 
poder de auto-sustento, desempregos em massa, 
sobrecargas de trabalho para alguns grupos so-
ciais mais que outros, a crise sanitária poderá ter 
desencadeado efeitos extremamente perversos e 
duradouros de aprofundamento das desigualda-
des sociais (CHAPARRO, 2020). Por tudo isso, a 
expectativa sobre uma possível vacina se tornou 
imperativa durante a pandemia.

1.1 Biomedicina como cultura
Dumit e Burri (2007) chamam a atenção para 

o fato de que as práticas biomédicas são situadas 
num contexto de largo desenvolvimento científi-
co. Em suas palavras: 
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cessos de midiatização dos discursos biomédicos, 
no sentido mesmo que concebe Hjarvard (2012), 
que acabam por circular muito intensamente em 
sociedade, e de forma ainda mais acentuada com 
o advento das redes.

O engajamento de setores sociais organizados 
na interlocução com médicos e cientistas ou nas 
formas de pressão política sobre autoridades go-
vernamentais, para financiamento de pesquisa; a 
demanda por aumento de visibilidade para doen-
ças antes negligenciadas; e, mais recentemente 
com a internet, a construção de toda uma rede de 
ativismo biopolítico, são próprios de nossa épo-
ca, e já se pode acrescentar de nossos próprios 
modos de subjetivação contemporânea, embo-
ra nem sempre esse engajamento vá na direção 
esperada pelas autoridades médicas. De todo 
modo, é a constituição daquilo que Rabinow 
(1999) vai denominar de biossocialidades. 

1.2 O discurso jornalístico e o tempo da 
ciência

Em que pese outras atividades próprias à mí-
dia, nesse estudo, centramos nossa atenção sobre 
os modos de produção discursiva do jornalismo, 
que conheceu transformações importantes a par-
tir do advento das redes, principalmente, no que 
diz respeito à formulação e à circulação de senti-
dos (FAUSTO NETO, 2010). Quanto ao primeiro 
aspecto, as redes trouxeram mudanças na própria 
rotina produtiva das notícias, visto que reorgani-
zou, por conta da sincronização entre os meios, 
certos rituais de elaboração do conteúdo.

Os três veículos de rede que analisamos nes-
te estudo pertencem a grupos que mantêm jor-
nais: People’s Daily (人民日报), Kommersant 
(Коммерсáнтъ) e Folha de S. Paulo, os quais 
compartilham extenso material com seus sites. É 
de se esperar, portanto, que as formas de formu-
lação de sentidos – em outras palavras, os modos 
de textualização do discurso jornalístico – aca-
bem por levar em conta essa outra realidade que 

Muitos estudiosos de estudos de ciência e tec-
nologia (CTS) mostraram como a produção 
de conhecimento biomédico está inserida e 
moldada por contextos culturais. Três proces-
sos principais e interligados podem ser distin-
guidos quando se olha para as transformações 
na recente produção e provisão de cuidados de 
saúde: cientificação da biomedicina, sociali-
zação da biomedicina e biomedicalização da 
sociedade (DUMMIT & BURRI, 2007, p 1, 
tradução nossa).

O processo de cientificação da medicina, de 
acordo com Dumit e Burri se acentua a partir 
dos anos 80, quando, progressivamente, o campo 
médico vai convergindo com outras ciências da 
vida (biologia molecular, neurociências) e usu-
fruindo de avanços na física, química e ciências 
da computação. Da mesma forma, a medicina 
ganhou suportes importantes das tecnologias de 
imagem. Segundo os autores, todo esse processo 
ganha efeitos dramáticos no modo como o co-
nhecimento médico é produzido, levando a um 
realinhamento das definições do que sejam o 
normal e o patológico (idem)

O crescimento da medicina baseada em evi-
dências e os efeitos da biomedicalização na vida 
cotidiana são, de acordo com os autores, decor-
rentes desse processo, pois que passa a ser cotidia-
no o interesse por esse campo de conhecimento 
por parte da população, dos agentes de mercado 
e mesmo de outras categorias profissionais, que 
não os pesquisadores de ciências da vida.

Ao tratar da socialização da biomedicina, no 
entanto, Dumit e Burri parecem deixar um aspec-
to crucial de fora: o lugar da mídia na construção 
do imaginário de uma espécie de triunfalismo 
biomédico e biotecnológico junto à sociedade; 
sem a qual, dificilmente teríamos a mudança nas 
relações entre especialistas e população.

O processo de biomedicalização da cultura 
contemporânea não pode ser dissociado dos pro-
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sia. O material foi proposto por pesquisadores dos 
três países. O recorte temporal se deteve sobre o 
mês de julho, quando ao menos seis vacinas che-
garam à fase 3 dos ensaios. Nessa fase, doses são 
testadas em milhares de voluntários. Dada a emer-
gência sanitária, um processo que levaria anos foi 
reduzido a alguns poucos meses, o que aumenta 
as incertezas e desconfianças científicas em rela-
ção ao que teremos como resultado.

A partir do arquivo coletado, foram priorizadas 
as notícias com o termo “vacina”   no título, o que 
aponta para a sua tematização principal na maté-
ria. Todo o material russo e brasileiro foi traduzi-
do para o inglês antes do aporte analítico, o que 
permite a interlocução entre os pesquisadores. Já 
a consulta ao site chinês foi sobre a versão inglesa 
do People. 

Uma questão discursiva nos pautou: há regula-
ridades discursivas entre os três veículos, em que 
pesem as grandes diferenças culturais e históricas 
entre os três países, suas histórias e seus modos de 
constituição da imprensa? Ou, dito de outra for-
ma, há dissonâncias discursivas entre esses três 
veículos?

Apesar de não poderem ser considerados repre-
sentantes de toda a imprensa chinesa, brasileira e 
russa, o fato de serem veículos muito importantes 
em cada país, nos possibilita uma compreensão 
satisfatória de como cada imprensa local se com-
portou nessa pandemia e urgência global.

O People’s Daily é o jornal chinês de maior ex-
pressão no país. O impresso começou em 1948 e 
sua circulação atual é de três milhões de exempla-
res. De acordo com a Unesco, encontra-se entre 
os dez maiores jornais do mundo (PEOPLE.COM, 
s.d.). Sua linha editorial é determinada pelo Par-
tido Comunista Chinês; abrange diversos temas e 
tem versões em diversos idiomas, como inglês, es-
panhol, português, francês, japonês, coreano, rus-
so e árabe, entre outras línguas. A versão online1 

1 http://www.people.com.cn

aponta para uma certa integração com toda a am-
biência midiática. 

O processo se realiza nos modos de circulação 
que essa mudança traz (FAUSTO NETO, 2010). 
Notícias de jornais são reproduzidas nos portais 
das mesmas empresas, recebem links em redes 
socais, muitas vezes com pequenos resumos re-
digidos pelos próprios jornalistas da corporação, 
mas também escapam do controle editorial da 
instituição de origem e passam por processos de 
apropriação, tanto parafrásticos quanto polissêmi-
cos. Referimo-nos aqui ao par conceitual paráfrase 
e polissemia, conforme entendimento de Orlandi, 
que define o primeiro como o funcionamento dis-
cursivo que tende à “mesmidade” de sentido; e o 
segundo, à diferença (ORLANDI, 2009, pp. 36-
38).

Os processos de apropriação podem ir da sim-
ples reprodução e comentário, crítico ou não, até 
a reedição do material, inserção de novos elemen-
tos e retrabalho sobre as materialidades, como, 
por exemplo, na leitura de notícias impressas sob 
vídeos editados tanto reafirmando as posições do 
veículo de origem, quanto em confrontação críti-
ca. O mesmo se dá com notícias e reportagens ori-
ginadas em canais de TV, rádio e internet.

Durante a pandemia de Covid-19, testemunha-
mos processos de adesão e distanciamento das 
enunciações jornalísticas, modos de apropriação 
tanto parafrásticas quanto polissêmicas, formas de 
engajamento e resistência aos discursos dominan-
tes veiculados pelas mídias jornalísticas. Ao fim e 
ao cabo, o que determinou esse comportamento 
social foram as posições discursivo-ideológicas 
desses sujeitos-leitores e seu grau de identificação 
imaginária com os veículos, sem relevar a segun-
do plano questões sociais, econômicas, políticas e 
pragmáticas da vida cotidiana.

2. Resultados e análise
Para a realização do estudo, recorremos a três 

veículos, um da China, um do Brasil e um da Rús-
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como sequências textuais (STs). Discursivamen-
te, há uma diferença importante entre ST e enun-
ciado. Os enunciados já são parte de um discurso 
identificado, não sendo, portanto, mais redutí-
vel ao texto, ou à materialidade significante. Os 
enunciados, por sua vez, estão aqui organizados 
em famílias de paráfrase, ou seja, por tendência à 
mesmidade discursiva, à reafirmação de sentidos.

Duas STs podem ser distintas na sua forma 
linguística, mas pertencerem à mesma família 
parafrástica, e, por conseguinte, apontarem para 
uma mesma formação discursiva (FD). Por outro 
lado, duas frases idênticas podem apontar para 
sentidos diferentes, como no fenômeno da paró-
dia, do enunciado irônico, ou pastiche; ou ainda 
da posição-sujeito de quem as enuncia. Diremos 
então que, embora sejam ST similares na forma, 
pertencem a FDs distintas, porque não consti-
tuem paráfrases.

Das 54 STs em análise no Kommersant, 34 ti-
nham como tema uma vacina russa. Pode-se 
dizer que a cobertura evitou qualquer dúvida 
sobre o sucesso da ou de uma vacina, e nesse 
caso não há qualquer diferença em relação aos 
outros veículos. Pode-se dizer, portanto, que os 
três veículos estão numa relação de paráfrase 
quando ao discurso que aqui podemos chamar 
de “triunfalismo biotecnológico”. Há uma exce-
ção, no entanto: a ST abaixo faz ressurgir um tom 
de alerta, materializando um enunciado que nos 
parece polissêmico em relação aos demais, e que 
prenuncia alguma ruptura com o discurso domi-
nante4.

KOM-01 A    vacina contra o  coronaví-
rus  pode precisar ser atualizada em alguns 
anos (19/07/2020)  

No entanto, o acontecimento desse enunciado 
é único e não se reafirma em meio ao conjunto 
da textualidade observada. Os sentidos proble-

4 As ST serão enumeradas de acordo com sua aparição no presente 
texto e não segundo suas datas de publicação

foi formalmente lançada em 1997.
O Kommersant é um dos principais grupos 

de mídia da Rússia. Foi lançado em 1989, mas a 
edição regular começou em janeiro de 1990. Em 
1992, passou a ser diário. Esse foi o primeiro veí-
culo privado na Rússia, já nos primeiros momen-
tos pós-União Soviética. De tendência liberal, 
sua circulação é de quase 100 mil exemplares por 
dia e a sede fica em Moscou. O site tem de 10.000 
a 30.000 visitas por dia (KOMMERSANT, s/d).

O Uol (Universo Online) é o portal pertencen-
te ao grupo Folha de S. Paulo. Dos três, é o gru-
po mais antigo, ainda que com outros proprie-
tários, tendo iniciado suas atividades em 1921, 
com a Folha da Noite. Mas o que conhecemos 
hoje como Folha de S. Paulo começou em 1960. 
O portal foi lançado em 1996, e conta com mais 
de 113 milhões de visitas por mês, segundo a pró-
pria empresa2. 

2.1 A corrida da vacina, segundo o 
Kommersant

O arquivo do portal russo trouxe no mês de 
julho 148 matérias, cujo tema foi parcial ou in-
tegralmente a corrida pela vacina. Entre essas, 
54 textos citaram diretamente “vacina” no título 
(вакцина) e suas declinações, e, termos deriva-
dos como “vacinação” (вакцинация)3. Foram 
observadas as seguintes características, a serem 
esmiuçadas logo a seguir: ênfase na produção lo-
cal da vacina; constante escuta de autoridades lo-
cais; atenção às intrigas internacionais; e expec-
tativa positiva pela vacina; nenhuma referência à 
política interna.

Os títulos abaixo são tomados, a princípio, 

2 UOL.com.br
3 Os textos russos foram traduzidos para o inglês, durante a fase de 
análise. Não utilizamos a versão britânica desse jornal, porque não 
traz todas as matérias ou as matérias em sua integralidade. Nisso se 
difere do portal chinês, cuja versão para o inglês e outras línguas é in-
tegral, a partir do site. Para apresentação nesse artigo, os enunciados 
foram novamente traduzidos, dessa vez para o português. Portanto, 
toda tradução é nossa. O material do portal Folha/Uol está aqui apre-
sentado como na forma original em português.

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=https://translate.google.com/translate%3Fhl%3Dpt-BR%26prev%3D_t%26sl%3Dru%26tl%3Den%26u%3Dhttps://www.kommersant.ru/archive/news
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=https://translate.google.com/translate%3Fhl%3Dpt-BR%26prev%3D_t%26sl%3Dru%26tl%3Den%26u%3Dhttps://www.kommersant.ru/doc/4424082%253Fquery%253D%2525D0%2525B2%2525D0%2525B0%2525D0%2525BA%2525D1%252586%2525D0%2525B8%2525D0%2525BD%2525D1%25258B
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=https://translate.google.com/translate%3Fhl%3Dpt-BR%26prev%3D_t%26sl%3Dru%26tl%3Den%26u%3Dhttps://www.kommersant.ru/doc/4424082%253Fquery%253D%2525D0%2525B2%2525D0%2525B0%2525D0%2525BA%2525D1%252586%2525D0%2525B8%2525D0%2525BD%2525D1%25258B
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=https://translate.google.com/translate%3Fhl%3Dpt-BR%26prev%3D_t%26sl%3Dru%26tl%3Den%26u%3Dhttps://www.kommersant.ru/doc/4424082%253Fquery%253D%2525D0%2525B2%2525D0%2525B0%2525D0%2525BA%2525D1%252586%2525D0%2525B8%2525D0%2525BD%2525D1%25258B
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=https://translate.google.com/translate%3Fhl%3Dpt-BR%26prev%3D_t%26sl%3Dru%26tl%3Den%26u%3Dhttps://www.kommersant.ru/archive/news
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curso do veículo. Vamos às STs onde essa pers-
pectiva discursiva aparece de modo claro já no 
título. Na lista abaixo, não achamos necessário 
reproduzir as STs KOM-3, KOM-4 e KOM-5, que 
materializam tanto enunciados de um discurso 
sobre geopolítica internacional, quanto da pers-
pectiva do jornal sobre as vozes oficiais. Trare-
mos à parte a voz das instituições de pesquisa.

KOM-9 O Ministério da Defesa divulgou 
os resultados provisórios dos testes da  vaci-
na contra COVID -19 ( 03/07/2020)  
KOM-10 Rospotrebnadzor5 anunciou o desen-
volvimento de vacina infantil contra coronaví-
rus  (11/07/2020)  
KOM-11 O Ministro da Saúde da Rús-
sia e o Embaixador dos EUA discutiram 
o desenvolvimento da  vacina  contra  CO-
VID -19 (15/07/2020)   
KOM-12 RDIF6: Rússia é impedida de pactuar 
produção conjunta de vacinas com outros paí-
ses  (18/07/2020)   
KOM-13 Ministério da Defesa conclui en-
saios clínicos de  vacina  contra coronavírus   
(20/07/2020)  
KOM-14 RDIF: até o final do ano, a Rússia 
produzirá 30 milhões de vacinas contra o co-
ronavírus  (20/07/2020)  
KOM-15 O Ministério da Defesa anunciou a 
preparação da primeira vacina russa contra o 
coronavírus (21/07/2020)  
KOM16 Ministério da Saúde: registro da va-
cina contra coronavírus será discutido após a 
realização dos testes (21.07/2020)  
KOM-17 Mishustin7 espera que uma  vaci-
na  contra o coronavírus aparecerá no outo-
no (22/072020)  

5 Serviço Federal para a Vigilância sobre a Proteção dos Direitos do 
Consumidor e Bem-Estar. 
6 Fundo de Investimentos Diretos da Rússia
7 Mikhail Mishustin, primeiro-ministro russo.

máticos sobre a produção da vacina aparecem 
naquilo que chamamos de “rede internacional de 
intrigas”: acusações feitas por outros países con-
tra a Rússia e a China.  

KOM-02 Grã-Bretanha acusa Rússia de ten-
tar roubar dados sobre  vacina  contra  CO-
VID -19 (16/07/2020)  
KOM-03 Chefe  do RDIF responde a alegações 
de tentativa de roubo de dados da vacina con-
tra COVID -19 (16/07/2020)  
KOM-04 Kremlin nega alegações de tentativa 
de roubo de desenvolvimento de vacinas con-
tra o coronavírus (17/07/2020)   
KOM-05 Embaixador da Rússia em Londres 
nega tentativa das autoridades russas de rou-
bar dados sobre a vacina (19/07/2020)   
KOM-06 Bloomberg: A elite russa teve aces-
so à  vacina contra o  coronavírus  desde 
abril ( 20/07/2020)   
KOM-07 Os institutos de Gamaleya e Se-
chenov negam o acesso da elite russa à vaci-
na contra COVID -19 ( 20/07/2020)  
KOM-08 China nega tentativa de rou-
bo  de  dados da  vacina contra o  coronaví-
rus (31/07/2020)   

As redes de intriga reposicionam a questão bio-
tecnológica e sanitária em meio a uma memória 
discursiva de disputas geopolíticas de longo ter-
mo, revestindo a corrida pela vacina também 
por questões de política internacional. Discursi-
vamente, “dados (já) são fatos discursivos” (OR-
LANDI, 2012, pp. 43-44), e a presença desse tema 
em mais de 10% do material coletado não deixa 
dúvida de que o veículo é sensível a essa dispu-
ta geopolítica pela vacina. Como veremos mais 
abaixo, o mesmo não acontece tanto com o Peo-
ple, visto que também a China vinha enfrentando 
as mesmas acusações.

Um traço linguístico importante é a constante 
presença de autoridades governamentais no dis-
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não é adequado para a vacina contra corona-
vírus (17/07/2020)
KOM-24 Sechenov University falou sobre o 
estado dos testadores de vacinas (19/07/2020)   
KOM-25 Centro “Vector” começará em 27 de 
julho os ensaios em humanos de vacinas con-
tra COVID -19 ( 24/07/2020)
KOM-26  Testes  de  vacinas  do  centro “Vec-
tor” serão realizados com controle de place-
bo (25/07/2020)
 KOM-27 O chefe da RAS espera o surgimento 
de uma  vacina completa  contra  COVID  -19 
no início de 2021 (27/07/2020)
KOM-28 Voluntários  vacinados  contra  vaci-
na “Vector” COVID -19 para receber 148 mil 
rublos  (27/07/2020)

Uma observação se faz importante sobre “in-
triga” como questão discursiva, e aqui a desloca-
mos do uso comum. O termo aparece como um 
conceito já nas teorias da narrativa de Ricoeur 
(2011), mas aqui fazemos uma apropriação dis-
cursiva dessa noção. “Intriga” passa a ser assim a 
trama construída por um enunciador, nesse caso 
o jornal, que estabelece uma cena discursiva. 
Mais do que o embate entre atores públicos ou 
não, a intriga é antes a confrontação de posições 
discursivas; ela surge quando realmente atores 
em jogo e vocalizados na cobertura jornalística 
sustentam posições ideológicas e discursivas di-
versas. Veremos como os próximos veículos ana-
lisados darão muito pouca importância a esses 
embates. 

2.2 A corrida da vacina, segundo o People’s 
Daily 

O arquivo material do portal chinês trouxe no 
mês de julho 80 matérias, cujo tema foi parcial ou 
integralmente a corrida pela vacina. Entre essas, 
17 textos apresentaram referência direta à vacina 
no título, com pouca variação lexemática. Foram 
observadas as seguintes características, também 

KOM-18 Murashko8 espera registrar  vaci-
na contra o coronavírus nos primeiros dez dias 
de agosto (22/07/2020)
KOM-20 O chefe da RDIF prometeu que a 
Rússia será a primeira a apresentar uma vaci-
na contra o coronavírus (29/07/2020)    
KOM-21 Golikova9:  vacina contra  coronaví-
rus será registrada em agosto ( 29/07/2020)  

Em que pese essa aparente proximidade de po-
sicionamento discursivo entre o Kommersant e 
as vozes de governo, é necessário sempre lembrar 
que o veículo é privado, não tendo vinculações 
assumidas com a gestão atual. Desde que iniciou 
suas atividades em 1990, vem, constantemente, 
sendo um jornal de posicionamento crítico ao 
Kremlin, mantendo uma linha editorial de cará-
ter liberal. 

Nessa cobertura sobre a vacina, percebeu-se, 
no entanto, um distanciamento das questões 
políticas locais. Não compõe o discurso sobre a 
“corrida da vacina” nenhuma referência à política 
atual. Com exceção da cobertura sobre as redes 
internacionais de intriga, em geral, a ênfase vem 
sendo dada sobre os principais atores de estado e 
científicos à frente da vacina, como a Academia 
de Ciências Russa (RAS), os laboratórios públi-
cos (Gamaleya, Vector) e universidades à frente 
do desenvolvimento da tecnologia (Sechenov), 
além de atores da indústria farmacêutica (R-
-Pharma). 

KOM-21 Universidade Sechenov falou sobre 
o estado de saúde dos voluntários com  vaci-
na contra coronavírus (11/07/2020)    
KOM-22 R-Pharm fechou acordo com a Bri-
tish AstraZeneca  para produzir uma  vaci-
na contra o coronavírus (17/07/2020)     
KOM-23 Centro Gamaleya informado que 

8 Mikhail Murashko, ministro da Saúde.
9 Tatyana Golikova, vice-primeira-ministra.
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PEO-09 A vacina candidata australiana con-
tra COVID-19 passa no primeiro estágio dos 
testes de 2020 (31/07/2020)

Há duas exceções que chamam a atenção. 
Na ST PEO-06, há aspas para o sucesso da va-
cina testada no Irã. E numa outra ST (PEO-10) 
não relacionada acima, diz-se: “Múltiplas  doses 
de  vacina contra  coronavírus  necessárias para 
proteger o mundo do coronavírus”, o que aponta 
para a possibilidade de sazonalidade das medidas 
de vacinação.

People não vocaliza intrigas entre países ou au-
toridades internacionais, e não produz qualquer 
sentido sobre a política local. Também não dá 
voz a autoridades locais. Detém-se na referência 
constante aos países e suas buscas pela vacina. 
Essas são diferenças marcantes em relação ao 
Kommersant. Não silencia assim sobre o caráter 
geopolítico da corrida pela vacina, mas o trata 
com parcimônia. Uma outra característica da co-
bertura é o destaque das vacinas chinesas, mais 
comedido em relação à pauta do veículo russo. 

Discursivamente, não é hábil especular nem 
sobre intenções nem sobre objetivos de veículos. 
Os traços linguísticos que levam a compreensões 
discursivas, num percurso que vai das sequências 
textuais aos enunciados, unidades de discurso, se 
faz a partir de alguma cautela em relação ao que 
a própria materialidade nos apresenta.

E o que é possível perceber são veículos que 
constituem diferentes efeitos de leitura. No pri-
meiro caso, o leitor parece ser trazido a todo mo-
mento para a cena dos embates, é dado a ele a 
escuta de autoridades e pareceres de autoridades 
de estado e da ciência. Este “convite à cena” não 
se dá tanto no veículo chinês. Há um distancia-
mento da cena política por parte do veículo e, 
por conseguinte, também há um distanciamento 
do leitor dessa cena. A ênfase é a corrida da vaci-
na no que tange aos desdobramentos biotecnoló-
gicos internacionais.

a serem detalhadas mais abaixo: alguma ênfase 
local; pouca atenção à intriga internacional; ex-
pectativa positiva de lançamento; escuta mode-
rada de autoridades locais, nenhuma referência à 
política interna.

A cobertura do People foi mais contida no mês 
de julho do que o veículo russo. Mas é possível, 
apesar disso, compreender algumas diferenças e 
semelhanças em relação ao jornalismo de Mos-
cou. Em relação às semelhanças, reaparece o 
discurso que qualificamos como “triunfalismo 
biotecnológico”10. Há muito pouca dissensão em 
relação à previsão bem sucedida da vacina. Veja-
mos algumas STs, que materializam esse discurso 
claramente parafrástico em relação ao Kommer-
sant.

	
PEO-01 Vacina chinesa contra CO-
VID-19 aprovada para entrar em ensaio clíni-
co de Fase III no Brasil (09/07/2020)
PEO-02 Pesquisadores dos EUA identificam 
gene em anticorpos promissores para o projeto 
de vacina COVID-19 (14/07/2020) 
PEO-03 Resultados de ensaios clínicos mos-
tram vacina COVID-19  experimental dos 
EUA segura em relação à resposta imunitária 
(15/07/2020)  
PEO-04 O ensaio de fase 2 da China considera 
a vacina COVID-19 segura, induzindo respos-
ta imune – The Lancet (21/07/2020)
PEO-05 Progresso em vacinas para coronaví-
rus ‘promissor’ (22/07/2020)
PEO-06 O Irã diz que a vacina COVID-19 in-
dígena passa nos testes iniciais com “sucesso”
PEO-07 Potencial vacina COVID-19 da Chi-
na se mostra promissora em testes com ani-
mais: estudo (28/07/2020)
PEO-08 US experimental COVID-19  vaci-
na  protege vias aéreas em primatas não hu-
manos: Estudo (29/07/2020)

10 Sobre triunfalismo biomédico, ver Moulin (2008).

https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0731/c90000-9717121.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0731/c90000-9717121.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0731/c90000-9717121.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0715/c90000-9710750.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0715/c90000-9710750.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0715/c90000-9710750.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0715/c90000-9710750.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0722/c90000-9713483.html
https://translate.google.com/translate?hl=pt-BR&prev=_t&sl=en&tl=pt&u=http://english.people.com.cn/n3/2020/0722/c90000-9713483.html
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Rússia de tentar roubar dados sobre vacina 
para Covid-19 (16/07/2020) 
FOU-06 ‘Insiders’ ganham US$ 1 bilhão na cor-
rida pela vacina do coronavírus (28/07/2020) 

As projeções sobre vacinas bem sucedidas tam-
bém são ressaltadas, e nisso o veículo brasileiro 
não se difere do russo nem do chinês, como ve-
mos abaixo:

FOU-07 Como serão testes que podem en-
tregar vacina chinesa contra Covid em 2021 
(20/07/2020) 
FOU-08 Vacina de Oxford contra coronavírus 
é segura e produz resposta imune, diz estudo 
na Lancet (20/07/2020) 
FOU-09 Vacina de empresa americana contra 
coronavírus funciona em primeiro teste com 
humanos (15/07/2020) 
FOU-10 Corrida por vacina contra Covid-19 
já tem 24 delas na fase de testes em humanos 
(11/07/2020)
FOU-11 Candidata à vacina contra Covid-19 
da Moderna entra em estágio avançado de tes-
tes (28/07/2020)

O portal dá pouca voz nos títulos a ministros 
e agentes de governo, centrando-se em institui-
ções de estado, como a Anvisa e a Fiocruz, uma 
agência sanitária e uma instituição de pesquisa. 
Quando se refere ao governo de São Paulo, recor-
re a um artifício metonímico, como “São Paulo 
quer dobrar...”: 

FOU-12 Anvisa aprova testes de vacinas 
da Pfizer contra o coronavírus no Brasil 
(21/07/2020) 
FOU-13 Anvisa planeja dar aval a mais um 
teste de vacina contra coronavírus no Brasil 
(20/07/2020) 
FOU-14	 Fiocruz e AstraZeneca assinam 
acordo para transferência de tecnologia e pro-

2.3 A corrida da vacina, segundo a Folha /
UOL

O arquivo material do portal brasileiro trouxe 
no mês de julho 102 matérias, cujo tema foi par-
cial ou integralmente a corrida pela vacina. Entre 
essas, 26 textos apresentaram referência direta à 
vacina no título, com pouca variação lexemática. 
Foram observadas as seguintes características, a 
serem apreciadas mais à frente: alguma ênfase lo-
cal; pouca atenção à intriga internacional; expec-
tativa positiva de lançamento; pouca escuta de 
autoridades locais, referência à política interna.

Essa última característica pode ser encontrada 
nessas duas sequências:

FOU-01 Sem acordo assinado com Oxford, 
Bolsonaro ironiza vacina chinesa contra Co-
vid-19 (30/07/2020)
FOU-02 Foto de Doria tomando vacina é de 
março, antes do uso de máscara se tornar obri-
gatório em São Paulo (29/072020)

Vemos aí uma outra posição discursiva desse 
veículo em relação aos seus congêneres russo e 
chinês. Ainda que só tenhamos localizado essas 
duas STs no mês de julho, o acontecimento11 des-
ses enunciados mostra uma atenção deliberada à 
relação da política local com a questão vacinal. 
O veículo também vocaliza as intrigas interna-
cionais, ainda que de forma pouco acentuada – 
o que mostra que a questão política aparece em 
duas frentes no UOL/Folha

FOU-04 EUA acusam hackers chineses de rou-
bar dados de pesquisa para vacina contra Co-
vid-19 (21/07/2020)
FOU-05 EUA, Reino Unido e Canadá acusam 

11 “Acontecimento discursivo” é um conceito de extrema importân-
cia na Análise de Discurso, e aponta para rupturas e deslocamentos 
de sentido em meio a uma “memória discursiva”. Cf. Pêcheux (2002) 
e Guilhaumou (2007).

https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/07/reino-unido-e-eua-acusam-russia-de-tentar-roubar-dados-sobre-vacina-para-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/07/reino-unido-e-eua-acusam-russia-de-tentar-roubar-dados-sobre-vacina-para-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/insiders-ganham-us-1-bilhao-na-corrida-pela-vacina-do-coronavirus.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/insiders-ganham-us-1-bilhao-na-corrida-pela-vacina-do-coronavirus.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/como-serao-testes-que-podem-entregar-vacina-chinesa-contra-covid-em-2021.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/como-serao-testes-que-podem-entregar-vacina-chinesa-contra-covid-em-2021.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/como-serao-testes-que-podem-entregar-vacina-chinesa-contra-covid-em-2021.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/vacina-de-oxford-e-segura-e-produz-resposta-imune-diz-estudo-na-revista-lancet.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/vacina-de-oxford-e-segura-e-produz-resposta-imune-diz-estudo-na-revista-lancet.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/vacina-de-oxford-e-segura-e-produz-resposta-imune-diz-estudo-na-revista-lancet.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/vacina-de-empresa-americana-contra-coronavirus-funciona-em-primeiro-teste-com-humanos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/vacina-de-empresa-americana-contra-coronavirus-funciona-em-primeiro-teste-com-humanos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/vacina-de-empresa-americana-contra-coronavirus-funciona-em-primeiro-teste-com-humanos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/corrida-por-vacina-contra-covid-19-ja-tem-21-delas-na-fase-de-testes-em-humanos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/corrida-por-vacina-contra-covid-19-ja-tem-21-delas-na-fase-de-testes-em-humanos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/corrida-por-vacina-contra-covid-19-ja-tem-21-delas-na-fase-de-testes-em-humanos.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/anvisa-aprova-teste-da-vacina-contra-o-coronavirus-da-pfizer-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/anvisa-aprova-teste-da-vacina-contra-o-coronavirus-da-pfizer-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/anvisa-aprova-teste-da-vacina-contra-o-coronavirus-da-pfizer-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/anvisa-planeja-dar-aval-a-mais-um-teste-de-vacina-contra-coronavirus-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/anvisa-planeja-dar-aval-a-mais-um-teste-de-vacina-contra-coronavirus-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/anvisa-planeja-dar-aval-a-mais-um-teste-de-vacina-contra-coronavirus-no-brasil.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/fiocruz-e-astrazeneca-assinam-acordo-para-transferencia-de-tecnologia-e-producao-de-vacina.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/fiocruz-e-astrazeneca-assinam-acordo-para-transferencia-de-tecnologia-e-producao-de-vacina.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/foto-de-doria-tomando-vacina-e-de-marco-antes-do-uso-de-mascara-se-tornar-obrigatorio-em-sao-paulo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/foto-de-doria-tomando-vacina-e-de-marco-antes-do-uso-de-mascara-se-tornar-obrigatorio-em-sao-paulo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/equilibrioesaude/2020/07/foto-de-doria-tomando-vacina-e-de-marco-antes-do-uso-de-mascara-se-tornar-obrigatorio-em-sao-paulo.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/07/eua-acusam-hackers-chineses-de-roubar-dados-sobre-pesquisa-de-vacina-contra-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/07/eua-acusam-hackers-chineses-de-roubar-dados-sobre-pesquisa-de-vacina-contra-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/07/eua-acusam-hackers-chineses-de-roubar-dados-sobre-pesquisa-de-vacina-contra-covid-19.shtml
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2020/07/reino-unido-e-eua-acusam-russia-de-tentar-roubar-dados-sobre-vacina-para-covid-19.shtml
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sempre mais confortável quando o autor vai ao 
encontro do que pensamos. Mas não desloca sen-
tidos e não possibilita novas compreensões. É no 
processo de polissemia, que isso se dá. Da mesma 
forma, não há diferenças absolutas de sentido, o 
que levaria à incomunicabilidade. Há traços pré-
-construídos, mesmo entre dois discursos apa-
rentemente opostos. No mínimo, disputam es-
paços na mesma trama de memória, na mesma 
memória discursiva, que garante as condições de 
lisibilidade.

O que vemos é que os três veículos partilham 
da memória dos discursos biotecnológicos e da 
biomedicina, tal qual Dumit enxerga em nossa 
cultura. Mais acentuadamente que no portal bra-
sileiro, parece que People e Kommersant se apro-
ximam de certa forma a uma geopolitização da 
“corrida pela vacina”, tendência ainda mais forte 
no Kommersant. O portal brasileiro não chega a 
ter uma relação polissêmica com a geopolitiza-
ção, mas não o enfatiza.

Soam então, a (geo)política, a economia e os 
fatores culturais como discursos transversos na 
teia de argumentação dos veículos com relação à 
corrida da vacina. Ingredientes que vão compor, 
em que pese a aparente proximidade no campo 
da memória, cenários discursivos distintos.

dução de vacina (31/07/2020) 
FOU-15 SP quer dobrar produção da vacina 
contra coronavírus em teste e exportar para 
América Latina (29/072020) 

Os problemas de informação aparecem no por-
tal brasileiro, o que está ausente nos outros dois. 

FOU-16 Tuíte insinua, de forma errada, que 
bebês são abortados para produção de vacina 
(27/07/2020) 
FOU-17 Parceria com empresa chinesa tur-
binou desinformação sobre vacinas no Brasil 
(09/07/2020) 

Essas semelhanças e diferenças detectadas e 
consideradas sob o viés discursivo mostra a rele-
vância do recurso a análises comparadas, quando 
se trata de crises globais e questões envolvendo 
comunicação e saúde global.

3. Considerações finais
Os processos discursivos tendem à consonân-

cia e dissonância de sentidos, o que conceitual-
mente é definido por processos de paráfrase e po-
lissemia. A paráfrase torna produtivo o processo 
discursivo, pelo grau de reconhecimento e iden-
tificação que se dá junto aos sujeitos – a leitura é 
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